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      Capítulo 1




      Atuação do psicopedagogo em contexto organizacional


    




    Resguardar o indivíduo de frustrações que podem ser prevenidas, ou mesmo possibilitar-lhe novos caminhos, ao falarmos dos processos de aprendizagem, são práticas características edificadas pela psicopedagogia, ciência cujos campos de atuação são vastos e férteis. Apesar de ser considerada uma ciência recente, que ganha força somente a partir da segunda metade do século XIX, sob influências europeias, é de fundamental importância para o desenvolvimento humano em diversos contextos de aprendizagem.




    A psicopedagogia é composta de uma gama de abordagens teórico-metodológicas, a qual dificulta o estabelecimento de uma proposta única para seu objeto de estudo e seu modelo conceitual. Não obstante, tal ciência se vem destacando justamente por não entender o processo de aprendizagem apenas pelo viés do desenvolvimento cognitivo, mas também por seus aspectos investigativo e de intervenção nas áreas de desenvolvimento afetivo, social, moral e neurofisiológico. Logo, não se pode compreender a psicopedagogia como uma aplicação da psicologia à pedagogia, por se tratar de um campo amplo e interdisciplinar, e que busca contribuir com o ser humano em sua complexidade. Tal interdisciplinaridade recorre a outras ciências, como: psicanálise, psicologia, linguística, fonoaudiologia, medicina e pedagogia.




    Em linhas gerais, a psicopedagogia busca a melhoria das relações com a aprendizagem, assim como a melhor qualidade na construção da própria aprendizagem, seja cognitiva, afetiva, social, moral, etc. Portanto, o objetivo deste capítulo é conceituar e refletir sobre o processo histórico da psicopedagogia, demonstrando sua relevância em diversos contextos de intervenção. O capítulo é composto por uma breve exposição do que é a psicopedagogia, seguida de um itinerário histórico sobre sua origem e seu desenvolvimento no Brasil e, por fim, uma apresentação de suas principais áreas de atuação.




    1 O que é a psicopedagogia?




    A psicopedagogia é uma ciência nova e tem sua área de atuação na interlocução entre:
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    Ainda que apresente múltiplas facetas, a psicopedagogia está em busca de sua própria identidade quanto ao conhecimento teórico, objeto de estudo, metodologia, bem como às atividades terapêuticas e preventivas.




    Uma das questões que se apresentam para os psicopedagogos que atuam em instituições é sobre a condução de suas atividades com a comunidade, priorizando, diversas vezes, a adoção de uma prática quase exclusivamente terapêutica, individualizada com os que mostram dificuldades de aprendizagem, em detrimento da utilização de uma prática preventiva institucional, que busque evitar o aparecimento de novas dificuldades ou novos transtornos de aprendizagem.




    Como agir?




    Do ponto de vista metodológico, o psicopedagogo também fica na dúvida de como agir, pois, ao considerar a complexidade humana, uma determinada patologia ou um diagnóstico pode ter inúmeras causas, as quais necessitam de intervenções interdisciplinares, isto é, feitas com a atuação conjunta de diversos profissionais.




    Nessa perspectiva, no que compete às abordagens de conhecimento para a prática psicopedagógica, é possível elencar marcos conceituais subjacentes às intervenções (BOSSA, 2008), por exemplo:




    

      	os que fundamentam as disciplinas de psicologia do desenvolvimento;




      	as teorias da aprendizagem;




      	as teorias da educação;




      	a teoria psicanalítica;




      	a psicodinâmica;




      	a psicologia social;




      	a psicologia organizacional;




      	a sociologia;




      	as neurociências;




      	a didática;




      	as disciplinas que tratam do currículo;




      	a epistemologia.


    




    A psicopedagogia, ao mesmo tempo que aparenta necessitar de um corpo teórico próprio mais sistematizado, também carece de uma definição precisa quanto ao seu objeto de estudo.
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      Compreende-se que a psicopedagogia constitui um conjunto de práticas institucionalizadas de intervenção no campo da aprendizagem.




      

        




        


      


    




    Sob essa ótica, a psicopedagogia pode atuar no âmbito da prevenção ou do diagnóstico e tratamento das dificuldades de aprendizagem, ou, ainda, em intervenções específicas nesse contexto no âmbito escolar. Caracteriza-se como uma área que estuda e trabalha com o processo de aprendizagem e os fatores que a favorecem, bem como com aqueles que a comprometem, gerando dificuldades. Suas investigações específicas estão voltadas para o sujeito do conhecimento, o agente de transmissão e suas dimensões constitutivas. Portanto, o sujeito-objeto da psicopedagogia é o ser humano contextualizado em situação de aprendizagem (COLL, 1989; BOSSA, 2008).




    Tendo em vista esse raciocínio, observa-se que, possivelmente, o diferencial da psicopedagogia é, justamente, a convergência conceitual que ela apresenta ao caracterizar a aprendizagem, o sujeito contextualizado em situação de aprendizagem e os processos psicoeducativos como objetos de intervenção psicopedagógica. Partindo desse princípio, as propostas metodológicas se diversificam, uma vez que a natureza do objeto dessa intervenção, em sua complexidade, demanda um acúmulo progressivo de ações e uma heterogeneidade de disciplinas na formação teórico-estratégica do psicopedagogo.




    A pluridimensionalidade dos processos psicoeducativos escolares e extraescolares ultrapassa em vários aspectos as contribuições de uma disciplina única, hegemônica, da qual derivam técnicas para a intervenção psicopedagógica. Portanto, essa ciência deve partir da originalidade de seu campo de atuação, da natureza de seus problemas; selecionar os aspectos significativos das teorias de referência; recriar suas hipóteses e reformular seus instrumentos, para adequá-los às questões estritamente psicopedagógicas, e até mesmo levantar questões que representem autênticos desafios para o desenvolvimento dessas teorias (CASTORINA, 1989).
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      A psicopedagogia tem sua particularidade na pluralidade que a constitui. A convergência conceitual e metodológica que se apresenta no estudo da aprendizagem, o indivíduo contextualizado em situação de aprendizagem e os processos psicoeducativos são fundamentais para uma proposta de ciência contemporânea.




      

        




        


      


    




    2 Percurso histórico e surgimento da psicopedagogia




    O atual aporte teórico-prático da psicopedagogia caracterizou-se sob influência dos modelos europeu e argentino. Os centros psicopedagógicos são considerados a primeira forma de atuação dessa área, tendo sido fundados na Europa a partir da segunda metade do século XX, com o objetivo de atender a pessoas com dificuldades de aprendizagem. As abordagens teóricas utilizadas pautavam-se, principalmente, pela pedagogia e pela psicanálise.




    Nos Estados Unidos, um movimento semelhante acontecia, no entanto, com um foco de estudo mais organicista para as dificuldades de aprendizagem, baseado em conhecimentos médicos. Com isso, entende-se que o movimento europeu contribuiu para o surgimento da psicopedagogia, enquanto na América proliferou a crença de que as dificuldades de aprendizagem possuíam causas orgânicas e precisavam de atendimento especializado (BOSSA, 1994; SÁ et al., 2008). A Argentina, por exemplo, tendo grande influência europeia nesse campo, passou a cuidar de pessoas com dificuldade de aprendizagem por meio de um trabalho de reeducação.




    Essa proposta, no entanto, compreendia as dificuldades de aprendizagem como uma inaptidão ou distúrbio do aluno, que o impedia de aprender como seus colegas, depositando nele as causas de suas dificuldades. Na própria prática, eram encontradas as técnicas que melhor atendessem à necessidade do aprendiz para reeducá-lo de forma mais eficaz e específica. Portanto, apesar da influência europeia, a compreensão da dificuldade em aprender, na América, assemelhava-se aos modelos da psicologia escolar, os quais se pautavam no fracasso e na culpabilização do aprendiz.




    Nessa perspectiva, o trabalho de reeducação torna-se o modelo de estudo da psicopedagogia, contando com as contribuições da psicanálise e da psicologia genética, bem como de todo o conhecimento das áreas de neurologia, linguagem e psicomotricidade, já utilizadas para desenvolver a compreensão das referidas dificuldades. O Brasil, nesse ínterim, passa a construir a sua própria identidade psicopedagógica, sob a inflência argentina, por meio de cursos de extensão ministrados a brasileiros por profissionais argentinos e franceses. Posteriormente, na década de 1970, surgem os cursos de especialização com profissionais experientes das áreas de educação, psicologia, aconselhamento escolar e em aprendizagem.




    Atualmente, com a expansão da área de atuação e da formação em psicopedagogia, estão em funcionamento cursos de graduação e de pós-graduação, assim como preveem as Diretrizes da Formação de Psicopedagogos no Brasil, elaboradas pela Associação Brasileira de Psicopedagogia (ABPp, 2018), pelo Projeto de Lei nº 3.512 de 2008 (BRASIL, 2008), bem como pelo Projeto de Lei da Câmara nº 31/2010 (BRASIL, 2010), os quais regulamentam a atividade de psicopedagogia. Esses cursos são constituídos por profissionais que estudam o conhecimento relacionado aos processos de ensino-aprendizagem, permitindo-lhes a intervenção nos seguintes campos: clínico e/ou institucional (seja escola, hospital ou empresa/organização). Outro dado importante é que, desde 2002, a psicopedagogia está inserida na Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), no código da família 2394-5, que engloba os Programadores, Avaliadores e Orientadores de Ensino da grande área Educação.




    No tocante à problemática do fracasso escolar, houve um questionamento, entre as décadas de 1960 e 1970, sobre patologizações, diagnósticos e causas orgânicas, abrindo espaço para uma discussão relacionada ao campo social e uma tendência de trabalho preventivo em psicopedagogia. Isso permitiu que as investigações não mais se dedicassem exclusivamente aos fatores individuais do aluno, mas também àqueles ligados à estrutura e ao funcionamento da instituição, como o currículo, as condições de preparo dos professores, entre outros. A escola passa a ser vista de modo complexo, envolvendo valores, hábitos, linguagem, cultura, conceitos e padrões de comportamento. Ademais, as pesquisas para a compreensão do fenômeno psicopedagógico se ampliaram para fatores extraescolares, envolvendo questões sociais, econômicas e políticas.




    Importante ressaltar que a reflexão sobre o tema e a mudança de foco da possível patologia para a complexidade do aprendiz não negam a existência e a investigação de transtornos de aprendizagem ou outros fatores neurológicos. Contudo, é válido ressaltar que o indivíduo é compreendido como um ser biopsicossocial-espiritual, conforme nos apresenta a Organização Mundial da Saúde (World Health Organization – WHO, 2002), o que implica a abrangência dos diversos fatores (biológicos, psicológicos, sociais e espirituais) que influenciam no desenvolvimento do ser humano e em suas ações.
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      Para uma melhor compreensão sobre a concepção do indivíduo, o processo de saúde-doença, visite o site da Organização Mundial da Saúde (WHO, 2002), em que são publicadas as pesquisas atuais sobre a saúde humana.




      

        




        


      


    




    3 Campos de atuação da psicopedagogia




    Como anteriormente mencionado, as práticas psicopedagógicas são plurais, visto que algumas se concentram no processo de ensino, enquanto outras, na intervenção dos aspectos que norteiam a aprendizagem, podendo ser direcionadas tanto ao sujeito individual como ao grupo. Ressalta-se aqui as atividades regulamentadas pelo Projeto de Lei nº 3.512 de 2008 (BRASIL, 2008):




    

      Art. 4º São atividades e atribuições da psicopedagogia sem prejuízo do exercício das atividades e atribuições pelos profissionais da saúde da educação habilitado:




      I – intervenção psicopedagógica, visando à solução dos problemas de aprendizagem, tendo por enfoque o indivíduo ou a instituição de ensino público ou privado ou outras instituições onde haja a sistematização do processo de aprendizagem na forma da lei;




      II – utilização de métodos, técnicas e instrumentos psicopedagógicos que tenham por finalidade a pesquisa, a prevenção, a avaliação e a intervenção relacionadas com a aprendizagem;




      III – consultoria e assessoria psicopedagógicas, objetivando a identificação, a compreensão e a análise dos problemas no processo de aprendizagem;




      IV – apoio psicopedagógico aos trabalhos realizados nos espaços institucionais;




      V – supervisão de profissionais em trabalhos teóricos e práticos de psicopedagogia;




      VI – orientação, coordenação e supervisão de cursos de psicopedagogia;




      VII – direção de serviços de psicopedagogia em estabelecimentos públicos ou privados;




      VIII – projeção, direção ou realização de pesquisas psicopedagógicas.


    




    Os campos de intervenção são múltiplos e diversos. Há intervenções em clínicas, no sistema educativo (educação continuada, formato de ensino-aprendizagem das escolas e atendimento a alunos), em organizações empresariais, hospitais, centros de saúde, centros comunitários, instituições jurídicas (BOSSA, 2008; PORTO, 2011). Para tanto, alguns principais campos de atuação são:




    

      	psicopedagogia clínica;




      	institucional escolar;




      	institucional organizacional;




      	institucional hospitalar;




      	institucional jurídica.


    




    A psicopedagogia clínica trabalha com a investigação de fatores que possam causar dificuldades de aprendizagem, a fim de intervir para amenizá-las, por meio de formas e condições saudáveis.




    A prática da psicopedagogia clínica abrange fatores referentes às perspectivas individuais: biológicas, psicológicas e sociais; familiares; escolares e da sociedade em geral. Para exercê-la, o psicopedagogo deve ser capaz de interpretar as relações entre o paciente e a queixa, observando, refletindo, intervindo e criando possibilidades de aprender de maneira segura. A atuação clínica requer sensibilidade, escuta, acolhimento, paciência, cautela na precisão do diagnóstico, estudo frequente e supervisão.




    No que tange à psicopedagogia institucional escolar, cabe uma atuação dinâmica do profissional da área, envolvendo ações como as descritas na figura a seguir:




    

      Figura 1 – Psicopedagogia em institucional escolar
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      Fonte: adaptado de NOFFS (2003).


    




    É válido ressaltar que não é permitida a avaliação psicopedagógica clínica individual dentro da instituição escolar, por não ser esse o objetivo da atuação. Na investigação institucional, o psicopedagogo busca junto com a comunidade escolar estabelecer o valor da instituição, fazendo um resgate histórico do seu papel e atuando na prevenção do aparecimento de fatores que possam interferir na aprendizagem dos alunos e de todos os envolvidos no espaço escolar. Sua ação deve ser vista como uma possibilidade eficiente, produtiva e democrática de sustentar o espaço educacional. Para isso, ao surgirem questões referentes à aprendizagem na escola, o psicopedagogo deverá observá-las e criar condições favoráveis para que sejam sanadas. Geralmente, quando o problema é de ordem individual, faz-se o encaminhamento para profissionais da educação e da saúde, mas, caso envolva o coletivo relacionado ao processo de ensino-aprendizagem, serão necessárias intervenções mais abrangentes.




    Sobre psicopedagogia institucional organizacional, deve-se ter em conta que seu principal foco está voltado para o capital intelectual. As instituições demandam a atuação de um profissional que esteja preparado para lidar com as constantes transformações no campo do conhecimento, e atento à qualidade de vida do trabalhador e à importância do desenvolvimento das condições de produção. Com isso, o psicopedagogo pode aproveitar o conhecimento de cada trabalhador, somando-os e criando um ambiente sinérgico entre equipes, a fim de garantir um bom desempenho na geração de resultados para a empresa (BENTO, 2016).




    O profissional da psicopedagogia institucional organizacional, além de atuar na estruturação e no acompanhamento do capital intelectual, deve também agir para a superação das dificuldades de relacionamento em equipe, mediação de conflitos e incentivo ao trabalho interdisciplinar, organizando treinamentos, workshops, vídeos, debates, dinâmicas, simulações de trabalhos e momentos de reflexão. Nesse sentido, o psicopedagogo deve identificar áreas de conflitos, competências e limitações que possam interferir no relacionamento entre os trabalhadores. Seu papel no âmbito da organização está vinculado ao setor de Desenvolvimento Humano e Organizacional (DHO), podendo assim atuar no recrutamento, na seleção e na organização de pessoal, bem como no campo de treinamento e desenvolvimento, com diagnóstico institucional, entre outras atividades.




    Cabe aqui ainda apresentar a psicopedagogia hospitalar, a qual se constitui como um campo que oferece suporte e apoio às aprendizagens do paciente, humanizando o atendimento e contribuindo para a promoção da saúde. Essa área de atuação se configurou devido à necessidade de acompanhamento às crianças com longas internações, com doenças crônicas, no intuito de amenizar a dor e possíveis sintomas, bem como de proteger sua integridade física e psicológica de possíveis danos decorrentes do isolamento do meio familiar e social a que necessitem se submeter durante os tratamentos (PORTO, 2009).




    Por esse viés, a atividade psicopedagógica hospitalar tem como objetivo os contextos físico e socioemocional do paciente, trabalhando sua autoestima e suas possibilidades de integração ao grupo social a que pertence. O psicopedagogo, sobretudo, pode ser o elo entre os diversos especialistas da equipe de tratamento, otimizando os efeitos da terapêutica, ao contribuir com o sentimento de valorização da vida, aceitação e segurança, bem como para ressignificar os prazeres por ela proporcionados, ao garantir a construção de conhecimentos e aprendizagens de modo saudável, ainda que nas condições presentes no ambiente hospitalar. O atendimento psicopedagógico hospitalar também é proporcionado a adolescentes, adultos e idosos, que passam por longas internações, para a humanização do processo de tratamento e a construção de um ambiente mais agradável.




    Quanto às questões escolares, o psicopedagogo auxilia na interlocução entre a criança hospitalizada e a instituição, mantendo-a informada dos conteúdos das aulas e apoiando seu contato com a escola e os docentes. No que se refere aos adultos, é possível trabalhar a reaprendizagem de comportamentos e a reabilitação de funções cognitivas. Já com os idosos, a intervenção mais valorizada é a escuta e o acolhimento, pois muitos se encontram carentes afetivamente, devido às raras visitas ou à pouca disponibilidade de familiares.




    A psicopedagogia institucional jurídica é responsável por atuar na investigação de padrões de comportamento e atitudes que possibilitem aos órgãos legais constatar potenciais elementos violentos e de alta periculosidade. Além disso, pode contribuir na área da família e da infância, identificanco problemas pelos quais uma criança possa estar passando no contexto familiar, como em casos de violência, abandono e até mesmo de alienação parental, com possíveis prejuízos à aprendizagem e às condições adequadas a uma vida saudável.




    Considerando as áreas de atuação aqui apresentadas, cabe já apontar suas respectivas estratégias de intervenção, inlcuindo as práticas psicopedagógicas adotadas nos campos de trabalho, as quais possuem um vasto espectro de técnicas, por exemplo:




    

      	entrevistas;




      	observação-participante;




      	questionários;




      	técnicas projetivas;




      	trabalho interdisciplinar;




      	grupos terapêuticos;




      	técnicas de recolocação de informação diagnóstica;




      	estratégias terapêuticas;




      	assessoramento e coordenação de projetos educativos institucionais.


    




    Portanto, compreende-se que a riqueza da psicopedagogia está na diversidade de possibilidades de atuação, na sua amplitude conceitual e nas inúmeras técnicas e propostas metodológicas que a compõem.




    Considerações finais




    Este capítulo teve como objetivo conceituar e refletir sobre o processo histórico da psicopedagogia, demonstrando sua relevância em diversos contextos de intervenção. Para tanto, foi apresentado inicialmente como a ciência da psicopedagogia é hoje reconhecida, observando-se, conjuntamente, sua interlocução com a pedagogia, por meio da interdisciplinaridade com outras áreas, como linguística, fonoaudiologia, medicina e psicomotricidade. Também se evidenciou que esta é uma ciência recente, com pluralidade conceitual e metodológica para o processo de intervenção psicopedagógico.




    Em seu percurso histórico, a psicopedagogia surgiu na Europa, trazendo forte influência para a Argentina, na América do Sul, e contribuindo a seguir para a sua formação e regulamentação no Brasil. Incialmente, debruçou-se em um caráter formativo, com a adoção de métodos específicos à adequação de crianças e aprendizes aos modelos de aprendizagem com foco na dificuldade ou em uma possível patologia a ela relacionada. Apenas entre as décadas de 1960 e 1970, houve o reconhecimento da aprendizagem como um campo complexo, considerando que o ser humano possui várias formas de desenvolvimento: cognitivo, afetivo, social, moral e neurofisiológico. Com a mudança de paradigma quanto ao foco de estudo e intervenção, a psicopedagogia vem-se construindo e ocupando diversos cenários de atuação, como as áreas clínica, educacional, organizacional, hospitalar e jurídica. Por fim, foram apontados alguns instrumentos e técnicas relacionados à atuação prática respectiva aos seus profissionais.




    Compreendemos que a área da psicopedagogia vem ganhando destaque e espaço, seja pelo corpo teórico que a estuda, seja pela visão da aprendiZagem como um campo de estudo complexo, ou ainda pelo diálogo com disciplinas e campos de atuação diversos. Isso fortalece e suscita a reflexão sobre a importância de se estabelecerem os papéis cabíveis aos psicopedagogos nas suas mais variadas áreas de intervenção.
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